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PALAVRA DO PRESIDENTE

A Polícia Ci-
vil está ameaça-
da por várias
questões, que
vão desde o des-
caso governa-
mental e legisla-
tivo, passando
pela desunião da

classe, além da falta de interesse dos próprios policiais.
Não temos mais o cumprimento da data-base, sofre-

mos com o pífio salário, trabalhamos em condições indig-
nas, temos grande defasagem de pessoal e ao longo das
décadas perdemos muitas atribuições que outrora eram
nossas, como o Detran por exemplo.

Agora querem nos tirar da pasta da Segurança Pública
e nos colocar na pasta da Justiça, sem ao menos nos con-
sultar, nos tratando como ninguém ou parte irrisória do efe-
tivo policial.

E como contornar esta situação e brigar por melhori-
as? Com a participação de todos os policiais civis, sem
exceção! E para nortear as ações e mobilizar a classe,
dependemos de uma entidade organizada e com recur-
sos para isto.

Atualmente, nossa entidade conta com pouco mais de
10% dos investigadores da ativa, sendo certo que o restan-
te dos associados é de aposentados e outras carreiras. E
esta situação não é de hoje, há décadas este cenário não
muda, de forma que pequena parte dos policiais da ativa e
aposentados são os que lutam por toda classe policial.

Este fenômeno acontece apenas no Estado de São Pau-
lo, pois em outros Estados, parcela significativa dos polici-

A Polícia Civil tem uma nova oportunidade de
acompanhar os principais acontecimentos da cate-
goria: o SIPESP, Sindicato dos Investigadores de
Polícia do Estado de São Paulo lançou, nesta quarta-
feira, 25, seu novo site, que confere dinamismo, mo-
dernidade e acessibilidade multimídia a quem busca
informações de qualidade.

O lançamento do site do SIPESP consolida o rol
de mudanças para fortalecer a Polícia Civil e estrei-
tar ainda mais a comunicação e o diálogo entre o
Sindicato e a categoria.

“Precisamos de uma
representatividade fortalecida”

ais da ativa são vinculados a alguma entidade classista,
todas elas comandadas por operacionais.

Em 2008, ano da nossa greve e última grande mobiliza-
ção da classe, contávamos também com pequena parcela
de sindicalizados da ativa e mesmo assim, conseguimos
realizar um movimento histórico. Imaginem se tivéssemos
com força naquela época? Certamente teríamos atingido o
nosso objetivo e hoje estaríamos em outro patamar.

Pensando no fortalecimento da classe, ingressamos no
ano de 2009 com ações visando o recebimento imposto
sindical, o que apenas agora em 2018 foi consumado, com
Acórdão do STF que determinou os descontos durante o
período que tramitou a ação, o que significa na prática que
os descontos são regidos pela Lei 11.648/2008 que discipli-
nava a matéria. Portanto, não se trata da contribuição sin-
dical prevista pelo novo regramento jurídico, mas sim de
contribuição obrigatória e pretérita.

Evidente que, aqueles que sempre foram sindicalizados
e sempre contribuíram de forma voluntária, serão reem-
bolsados. Aqueles que nunca contribuíram é hora de se
conscientizar sobre a necessidade de sindicalização, para
que possam lutar de forma organizada e muito mais fortes
em prol de melhorias.

Em outros Estados, como Minas Gerais por exemplo,
os policiais civis estão em outro patamar salarial e profissi-
onal, pois além de contribuírem de forma voluntária tam-
bém sofrem o desconto do imposto sindical, de forma que
a entidade que os representam luta de maneira digna, sem
se curvar aos interesses do Governo.

Temos que nos conscientizar, que a luta depende do
sacrifício de todos, sendo esta a única forma de atingirmos
os nossos objetivos.

SIPESP lança novo site
Iniciativa visa o fortalecimento do sindicato e

busca encorpar ainda mais a luta em defesa da
classe operacional da Polícia Civil
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Justiça determina o
pagamento do imposto sindical

Iniciativa preserva atividades do SIPESP na busca pelos direitos
da categoria; Justiça determina que contribuição é compulsória

Abrir mão da contribuição sindical é
abrir mão das lutas e conquistas, além
de simbolizar o enfraquecimento de toda
uma classe operacional. A fim de evitar
que isso alcançasse proporções desme-
didas, o SIPESP encontrou medidas al-
ternativas que protegessem o Sindicato
e seus associados.

Em 2009, após alguns meses do his-
tórico movimento grevista, o Sindicato
constatou a fragilidade da instituição di-
ante da falta de recursos para atender
todas as demandas da categoria, refle-
xo da baixa taxa de sindicalização, que
diminui o poder de ação de qualquer
representação de trabalhadores e impe-
de de trazer ainda mais conquistas para
a classe.

Para garantir a representatividade,
após solicitação do desconto compulsó-
rio e receber a negativa da administra-
ção, o SIPESP entrou com ações junto
à Vara da Fazenda Pública e o órgão
Especial do Tribunal de Justiça visando
esse direito, que após todos trâmites
processuais, transitaram em julgado,
fazendo com que todos os Investigado-

res de Polícia sofressem o desconto
neste ano, que corresponde ao exercí-
cio de 2017 e parte de 2016.

O desconto compulsório, portanto, é
determinação da legislação que vigorou
durante a tramitação processual dos
anos de 2010 a 2017 e acontece em
cumprimento de decisões judiciais. Apo-
sentados e pensionistas, além de quem
não estava ativo no serviço durante os
períodos de 2010 a 2017 não sofrerão
qualquer desconto e os sindicalizados
terão os valores restituídos.

Pensando no benefício do associa-
do, o SIPESP também estabeleceu um
acordo com a Fazenda Pública para
descontar somente 60% do dia do tra-
balho por ano, pois este corresponde ao
valor que o Sindicato possui por direito,
sendo que os 40% são direcionados à
Federação, Confederação e outros tri-
butos.

 Continue contribuindo para fortale-
cer a luta da classe operacional que pre-
cisa, cada vez mais, mostrar seu valor e
sua imprescindível necessidade para a
sociedade.

Desconto será realizado em
setembro direto na folha de pagamento

A contribuição sindical acabou?
Não. A contribuição é compul-

sória e é garantida por decisão ju-
dicial que obriga o Estado a fazer o
desconto.

A contribuição sindical garante ao
trabalhador um Sindicato fortalecido
e que defende os direitos e interesses
da categoria. A União, ao instituir essa
contribuição, confia ao Sindicato o di-
reito e o dever de expor as prerroga-
tivas da classe. Ou seja, contribuir é
sinônimo de luta em favor dos direitos
do trabalhador e favorece a implemen-
tação de políticas de defesa dos inte-
resses de uma categoria.

O desconto é devido a todos os que

integram determinada categoria eco-
nômica ou profissional, ou ainda, uma
profissão liberal, independentemen-
te de serem ou não associados a um
sindicato, ou seja, todo aquele que
exerce atividade profissional está
obrigado ao recolhimento da contri-
buição. No SIPESP, ela será reali-
zada em setembro.

Mas fique atento: o pagamento
da contribuição sindical não autori-
za a utilização dos convênios ofere-
cidos pelo SIPESP, já que o tributo
não associa o profissional. Para usu-
fruir dos convênios disponibilizados
pelo SIPESP, o policial civil deve se
associar ao sindicato.

Acesse o site e saiba como se filiar!

Em busca de mais força, SIPESP convoca
categoria para se unir às lutas do Sindicato

Entidade pede que associados e classe operacional
estejam mais presentes nos debates para encontrar novas
alternativas e alcançar mais conquistas para a categoria

Os benefícios salariais, descontos,
batalhas por direitos e conquistas não
se fazem sem participação e empenho
da categoria. Dúvidas surgem sobre a
importância dos sindicatos, porém a re-
presentação sindical é responsável por
proteger o trabalhador e exigir o cum-
primento dos direitos e soluções para os
impasses trabalhistas.

O SIPESP está agora em um mo-
mento de conscientizar os policiais so-
bre a importância da sindicalização e de
participar do movimento.

Desde o surgimento dos sindicatos
de trabalhadores, no final do século 19
e início do século 20, os trabalhadores
passaram a ter uma entidade voltada a
lutar pelos seus direitos e contra as in-
justiças às quais estava totalmente à
mercê.

Os sindicatos conquistaram com
muita luta o direito de representar e se-
rem porta-vozes legítimos dos trabalha-
dores nas lutas por melhores salários,
pela manutenção e ampliação de direi-
tos e na defesa dos interesses coletivos
ou individuais de uma categoria. E, es-
tar com um caixa engessado, o Sindica-
to acaba perdendo representação e fica
impedido de realizar planos efetivos pe-
los policiais.

A proposta é que haja contribuição
voluntária dos policiais sindicalizados e
estes, além de contribuírem financeira-

mente, sempre participem das nossas
lutas, seja presencialmente ou mesmo
com o incentivo, necessário para que os
objetivos sejam alcançados.

Com o equilíbrio das finanças em
razão do imposto sindical, a entidade fi-
cará fortalecida para fornecer os meios
necessários para que o sindicalizado
possa participar dos movimentos. Des-
sa forma, a presença do SIPESP no in-
terior paulista fica garantido e será pos-
sível apurar as denúncias e prestar to-
dos os esclarecimentos necessários aos
policiais de cada região.

Dessa maneira, poderemos buscar
a imprensa para denunciar a avalanche
de descasos relacionados à polícia civil
e tantas outras mazelas que só os poli-
ciais civis vivem. Uma delas é a falta
de funcionários que só prejudica aque-
les que estão em serviço. De acordo com
dados do Portal da Transparência, em
maio de 2017 a instituição fechou com
cerca de 8,3 mil policiais a menos do
que prevê a lei.

Você sente necessidade de olhar o
Sindicato mais de perto? Associe-se à
sua entidade de classe, participe das
assembleias e negociações e contribua
com ideias para continuarmos defenden-
do os interesses da PCSP.

Entre em contato com nossa secre-
taria e conheça os benefícios em se as-
sociar!
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Retrospectiva reúne momentos históricos que ajudaram a construir o Sindicato
Após dez anos da greve que foi divisora de águas, em 2008,

SIPESP participou de inúmeros movimentos pela valorização da polícia civil.
Após a greve de 2008 o SIPESP permaneceu na luta pela valorização e continuou fornecendo

todo o suporte necessário para que os nossos policiais pudessem aflorar a sua indignação. A luta
nunca parou e isso pode ser mostrado nas inúmeras oportunidades em que o Sindicato representou

a categoria, seja salientando a importância da sindicalização ou participando
de movimentos de fortalecimento da polícia civil.

2012

� Presidente é rece-
bido pelo Secretário
de Segurança Públi-
ca, Fernando Grella
Vieira, cobra melho-
rias e protocola ofí-
cio contendo as rei-
vindicações da polí-
cia civil.
� Visitas às cidades
do interior permane-
ce, para estabelecer
vínculo com a polícia
local. Polícia Civil
permanece unida e
mobilizada na busca
pelo objetivo.

� SIPESP reuniu delegados sindicais na sede da entidade e contou com a partici-
pação do deputado estadual Olímpio Gomes.

� Sindicato marca presença no movimento dos servidores públicos no vão livre do
MASP, quando foi aprovado o indicativo de Greve. Moções de apoio ao Movi-
mento foram encaminhadas ao SIPESP.

� SIPESP convoca Assembleia Geral Extraordinária Permanente e realiza passe-
ata na cidade de São Paulo em frente ao Palácio dos Bandeirantes em duas
oportunidades.

� Em encontro com o Governador na cidade de Bauru, presidente do Sindicato
cobra melhorias.

� Após ingressar com Dissídio Coletivo, presidente do SIPESP é recebido pelo
vice-presidente do TJ, José Gaspar Gonzaga Franceschini, que, sensível às rei-
vindicações, agenda audiência de tentativa de conciliação.

� No Tribunal de Justiça a audiência de conciliação foi cancelada, pois o Governo
não aceitou negociar e no mesmo dia, na Praça da Sé, o SIPESP presta todos os
esclarecimentos aos policiais presentes. Governador anuncia reajustes.

� Presidente do SI-
PESP, João Batis-
ta Rebouças da
Silva Neto, inicia a
caminhada pelo in-
terior para consci-
entizar os policiais
sobre a importân-
cia da mobiliza-
ção.

� Em reunião com
a Dra. Rose, Se-
cretária Adjunta
da Casa Civil do
Estado de São
Paulo, a diretoria
conseguiu expor
o descontentamento dos policiais com a atual situação funcional.

� COBRAPOL (Confederação Brasileira de Policiais Civis) passa a apoiar o
SIPESP na luta pela valorização da classe.

� SIPESP debate mobilizações com Delegados Sindicais.
� Presidente Rebouças presta esclarecimentos sobre a mobilização junto aos

veículos de comunicação.
� Policiais de Assis e região recebem o presidente para reunião que debate o

futuro da categoria.

2013

2014
� SIPESP busca a justiça

para anular o curso de
promoção por mereci-
mento para 1ª Classe,
pois privilegiava alguns
em detrimento da maio-
ria.

�  Sindicato desenvolve
projeto contra o Stresse
no trabalho policial.

� Visitas delegacias do in-
terior continuam.

� Ações são distribuídas na
Justiça em prol dos sin-
dicalizados.

� Julgamento do dissídio
coletivo é agendado no TJ
para discutir o nível supe-
rior e a questão e a remu-
neração.
� Em reunião com o De-
legado Geral de Polícia,
Dr. Youssef Abou Chahin,
SIPESP sinaliza a demora
na avaliação de pedidos de
aposentadoria e abono de
permanência, além das
escalas abusivas e escolta
de presos, especialmente
no interior.
� Em continuidade ao tra-
balho de aproximação dos

policiais civis, presidente Rebouças visita Lins, Promissão e Pirajuí, ratifica questão
salarial e dificuldades no desempenho das funções e fala sobre o trabalho realizado
pelo Sindicato.

� SIPESP marca presença em debate sobre porte de armas no Ministério da Justiça,
em Brasília.

� Em participação de Congresso na Cobrapol, SIPESP aborda problemas no sistema
policial brasileiro.

� 1º Torneio de Futsal contou com a participação das cidades de Assis, Marília, Jaú,
Bauru, Lins, Ourinhos e Tupã e congregou categoria.

2015

� Sindicato foi homenage-
ado na Câmara Munici-
pal de São Paulo, com a
“Salva de Prata” por ini-
ciativa do vereador Pau-
lo Reis.

� SIPESP é destaque na
Folha Dirigida, Folha de
São Paulo e no Diário de
São Paulo.

� Participação do Sindica-
to no Movimento S.O.S
Segurança Pública rea-
lizado em São Paulo pe-
diu a imediata contrata-
ção dos candidatos que
passaram nos últimos
concursos da Polícia Ci-
vil e Polícia Técnico Ci-
entífica, reajuste salarial e cumprimento da Lei Federal nº 51/85 para as aposentadorias.

� SIPESP se une a outras entidades civis em busca de garantir melhorias à classe opera-
cional.

� Durante audiência pública promovida por Carlos Gianazzi (PSOL) por conta do baixo
número de nomeações de policiais civis, presidente Rebouças relembrou que o déficit
gera sobrecarga de trabalho aos ativos.

� Na Alesp, o deputado Caio França (PSB) recebe Sipesp; Sindicato apresenta situação
da polícia e pede valorização da categoria.

� Contra o PLP 257/16 - projeto que trata da renegociação da dívida dos estados com a
União, mas “congela” salários de servidores - o SIPESP (único representante ligado à
Segurança presente) e milhares de servidores fecharam a porta do Palácio do Governo
protestando contra o projeto.

� Sindicato participa de “Movimento Unificado dos Servidores Públicos do Estado de São
Paulo, Integrante do Movimento Nacional Contra a PLP 257/2016”.

� SIPESP promove evento com OAB para debater o Ciclo Completo de Polícia, oportuni-
dade de valorização dos policiais.

� Visitas ao inte-
rior paulista in-
tegram agenda
anual da presi-
dência e direto-
ria.

- Na sede do SI-
PESP, repre-
sentantes sindi-
cais de Minas
Gerais, Rio de
Janeiro, Espírito
Santo, Santa
Catarina, Rio
Grande do Sul e
Distrito Federal
o r q u e s t r a m
ação conjunta em prol de melhorias para a Polícia Civil e convocam colegas
para “Operação Policial Ocupa Brasília”.

� Em audiência pública na Câmara dos Deputados, em Brasília, presidente do
SIPESP abordou o sucateamento da Polícia Judiciária do país, especialmente
no Estado de São Paulo.

� Presidente destaca em reunião com delegado geral a necessidade da reposição
salarial, da nomeação de todos os aprovados no último concurso, da abertura de
novo concurso e de um plano para preservar as condições básicas de trabalho
do policial civil.

� Contra as reformas da previdência e trabalhista, SIPESP protesta em Brasília.
� Atuante, entidade marca presença nos movimentos e atos contra a PEC 287,

que afeta aposentadoria dos policiais civis.
2016

� Durante reunião com governador Márcio França, SIPESP solicita atenção
do Estado com a classe operacional.

� SIPESP denuncia escalas de serviços abusivas de policiais civis.
� Sindicato protocola no TJ pedido de intervenção voltado a garantir a aposen-

tadoria especial à categoria.
� Em reunião com representantes sindicais de quatro estados, presidente des-

taca a importância de representação da Polícia Civil em nível nacional.
� Novos convênios são firmados em prol dos associados.

2017

2018

SIPESP no

Facebook

Integrar as redes sociais hoje em dia é primordial para
estreitar o relacionamento com os associados. Inaugurado no
fim do ano de 2017, o Facebook do SIPESP hoje reúne mais

de 650 pessoas que buscam informações e atualizações
sobre questões da categoria.

Nos ajude a crescer e unir ainda mais nossa classe
operacional! Acesse e siga nossa página.

Conheça o trabalho do SIPESP!
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Representantes da Polícia Civil
apoiam presidente do SIPESP

União de lideranças sindicais de quatro estados indica um
novo rumo para a categoria; presidente também destacou a

importância de representação da Polícia Civil em nível nacional

No dia 30 de julho o SIPESP recebeu em
sua sede, no centro de São Paulo, represen-
tantes da Polícia Civil de Minas Gerais, Dis-
trito Federal, Rio de Janeiro e Espírito Santo
para debater a importância de uma repre-
sentatividade mais efetiva da categoria em
nível nacional.

Com o enfrentamento de problemas cada
vez piores – como o déficit de policiais, pro-
blemas estruturais, falta de materiais, redu-
ção nos investimentos, etc. - a Polícia tem
sucumbido lentamente e precisa de uma re-
presentação consistente e unida para ir con-
tra esse ciclo perigoso.

“É chegado o momento de nos posicio-
narmos como categoria. Vamos lutar pelo
nosso espaço e garantir que sejamos real-
mente ouvidos”, disse o presidente do SI-

PESP, João Batista Rebouças da Silva Neto.

Ato de Desagravo
Na oportunidade também foi realizado

um Ato de Desagravo contra a postura do
secretário de segurança pública adjunto,
quando, durante a reunião do grupo de tra-
balho que está debatendo os termos da
transferência da Polícia Civil para a Secreta-
ria da Justiça, desprezou a participação do
presidente do SIPESP nas discussões.

O presidente, por sua vez, solicitou o
direito de se expressar pois estava ampara-
do por uma decisão judicial.

A situação gerou uma onda de indigna-
ção entre os líderes sindicais, que culminou
no Ato em apoio ao presidente do Sindicato
dos Investigadores.

Parceria com Clube de Benefícios proporciona
desconto especiais aos associados do SIPESP

Os descontos, de até 45%, são válidos em lojas
de departamentos, viagens, cultura, lazer,

produtos e seguros; faça já seu cadastro e aproveite!

O projeto de ampliação dos benefícios
oferecidos aos associados do SIPESP foi
enriquecido com a parceria com a empresa
Clube de Benefícios, o maior clube de bene-
fícios da América Latina. Esse novo benefí-
cio oferecido pelo Sindicato disponibiliza
para o associado descontos de 15% a 45%
em lojas de departamentos, viagens, cultu-
ra, lazer, cursos, produtos e seguros, entre
outros.

O sistema Money Back - uma platafor-
ma que permite a pesquisa e comparação de
todos os tipos de produtos das grandes lo-
jas de varejo com descontos especiais - per-
mite que o comprador receba de volta uma
parte do dinheiro gasto com o produto.

O benefício ainda oferece descontos em
hospedagens nacionais sem limites de utili-
zação, cinemas e teatros de São Paulo e Rio
de Janeiro, seguros de vida e assistências
funeral, premier estendido, residencial, au-
tomotivo, pet, filho, psicológica, cruzeiros,
recreação e entretenimento, passagens ro-
doviárias, cursos profissionalizantes, uni-
versidade e em produtos das linhas Philco e
Britânia.

Essa conquista é uma oportunidade que
o Sindicato oferece aos associados que aju-

dam a fortalecer a categoria com a arrecada-
ção da contribuição associativa.

Como garantir seu desconto
Uma outra característica importante do

Clube de Desconto é que os descontos e
benefícios são estendidos aos familiares dos
associados. Quer garantir o seu? Saiba
como no passo a passo:

1 - Acesse o site do SIPESP pelo endere-
ço www.sipesp.org.br ou acesse pelo link
http://sipesp.clubedobeneficio.com.br/ ;

2 – Clique em Clube do Benefício;
3 – Clique em Quero me cadastrar;
4 – Digite seu CPF;
5 – Crie uma senha e clique em próximo;
6 – Complete seus dados e clique em

salvar;
7 – Agora clique em Já sou cadastrado;
8 – Digite o e-mail e a senha que cadas-

trou nos passos anteriores;
9 – Pronto! Você já pode desfrutar do

novo benefício!

Em caso de dúvidas, entre em contato
com a secretaria do SIPESP pelo telefone
(11)  3226-8307.

Presidentes do SIPESP, AIPESP, AFPCESP e AEPESP
se unem contra a mudança de secretaria

Em ofício, entidades, que representam aproximadamente 30 mil integrantes da classe operacional,
apontam que mudança privilegia apenas uma carreira policial civil

No dia 12 de julho o presidente do SI-
PESP, João Batista Rebouças da Silva Neto,
recebeu, na sede do Sindicato, os presiden-
tes da Associação dos Investigadores de
Polícia do Estado de São Paulo (AIPESP),
Vanderlei Bailoni, o presidente da Associa-
ção dos Escrivães de Polícia Estado São
Paulo (AEPESP), Horácio Garcia e a presi-
dente da Associação dos Funcionários da
Polícia Civil do Estado de São Paulo (AFP-
CESP), Lucy Lima Santos.

Após demonstrarem insatisfação com a
imposição do governador Márcio França de

transferir a Polícia Civil da pasta de Segu-
rança Pública para a pasta da Justiça, os
representantes das entidades, que hoje re-
presentam mais de 30 mil integrantes de toda
a classe operacional paulista, decidiram se
posicionar contrários à decisão.

Em seguida, no dia 13 de julho, durante
a terceira reunião do grupo de trabalho que
está discutindo os trâmites da transferên-
cia, o presidente Rebouças protocolou ofí-
cio onde os presidentes apontam para o tra-
tamento diferenciado que está sendo dado
a algumas carreiras policiais civis.

“Não estamos vendo quaisquer interes-
ses ou ações do governo que beneficiem
ou debatam iniciativas que fomentem me-
lhorias para a nossa categoria, exceto, cla-
ro, para os delegados”, lamentou o presi-
dente Rebouças. A participação do Sindica-
to no grupo de trabalho para expor as prer-
rogativas da categoria foi conquistada por
meio de uma atuação contínua do departa-
mento jurídico do SIPESP (veja matéria com-
pleta na página 7).

“Diante da inexistência de informações,
da flagrante inconstitucionalidade, da insis-

tência política em privilegiar apenas uma
carreira da Polícia Civil, da falta de diálogo
que trará desequilíbrio nas decisões em to-
tal ofensa ao estado democrático de direito,
nós, legítimos representantes da classe ope-
racional, nos posicionamos contra a mudan-
ça da Polícia Civil para outra secretaria”, diz
o documento assinado por todas as entida-
des e que será encaminhado ao governador
e ao presidente da Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo (ALESP).

O ofício está disponível para leitura no
site do SIPESP.
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Em reunião com governador Márcio
França, presidente do SIPESP pede

transparência com a polícia civil
Entre as prerrogativas, Rebouças solicitou

equiparação do auxílio-alimentação com a PM,
reenquadramento salarial, reestruturação e

maior efetivo de investigadores e escrivães de polícia

O presidente do SIPESP, João
Batista Rebouças da Silva Neto,
esteve presente no Palácio dos
Bandeirantes, participando de
audiência com o Governador do
Estado de São Paulo, Márcio
França no dia 15 de março para
solicitar melhor diálogo e trans-
parência nas decisões que envol-
vam a polícia civil, pois a classe
operacional necessita de maior
atenção do Estado.

Entre as mais importantes rei-
vindicações apresentadas pelo
presidente do SIPESP estavam a
equiparação do auxílio-alimenta-
ção com a polícia militar, reconhe-

cimento efetivo
do nível superior
com o reenqua-
dramento salarial
da carreira, rees-
truturação da
polícia civil e
maior efetivo de
investigadores e
escrivães de po-
lícia. O objetivo é
que se encerrem

as escalas abusivas e os desvios
de função.

Com relação à mudança da Po-
lícia Civil para outra Secretaria, o
presidente do SIPESP lembrou ao
Governador, que é necessário mai-
ores discussões em torno do as-
sunto, inclusive com a participa-
ção de toda a classe operacional e
não apenas de uma minoria que
representa parcela ínfima da car-
reira policial civil.

Também marcaram presença na
reunião o presidente da AIPESP
Vanderlei Bailoni, além de outros
representantes da classe operaci-
onal da Polícia Civil.

 Para lutar pelos direitos da classe
operacional, SIPESP renova a

estrutura do Sindicato
Prestação de contas expõe um novo momento para a

categoria e caminha para uma representação ainda mais forte

Uma nova fase foi iniciada no
SIPESP. Com a prestação de con-
tas, realizada anualmente pela di-
retoria executiva, o Sindicato con-
seguiu estabelecer novos projetos
que levarão a categoria a mais con-
quistas e trarão ainda mais benefí-
cios aos associados.

Com a arrecadação sindical, o
SIPESP colocou as contas em dia
e conseguiu novas alternativas
para que a luta não pare e conti-
nue forte. Com o Sindicato fortale-
cido, também foi possível firmar
uma nova parceria com o Clube do
Benefício, que traz inúmeras op-
ções de viagem, lazer, cultura, edu-
cação, entre outros.

Novas aquisições e melhorias
também estão sendo realizadas. Foi

comprado material que auxiliará
nos movimentos, reuniões e en-
contros com os policiais civis e as
colônias de férias estão sendo re-
formadas para oferecer o melhor
do conforto por preços excepcio-
nais para os associados.

A comunicação com o associa-
do e a imprensa também foi alvo de
mudanças. O site foi reformulado
para facilitar a navegação do inter-
nauta e a contratação de uma pro-
fissional de comunicação dará uma
nova voz e visibilidade ao SIPESP.

Com os investimentos que es-
tão sendo realizados, o SIPESP
pretende impactar novos associa-
dos e melhorar, ainda mais, os di-
reitos e benefícios voltados ao
bem-estar da Polícia Civil.

Mudança para a Secretaria da Justiça
e da Defesa da Cidadania já está decidida

Após participação em grupo de trabalho, instituído apenas para
discutir como será o trâmite da mudança, SIPESP continua lutando

para garantir participação de toda a classe operacional

As duas primeiras partici-
pações do SIPESP no grupo
de trabalho que está debaten-
do a melhor maneira de for-
malizar a transferência da
Polícia Civil da pasta de Se-
cretaria da Segurança Públi-
ca para a Secretaria da Justi-
ça e da Defesa da Cidadania
aconteceram no dia 4 e 13 de
julho, no entanto, o secretário
de justiça vetou, por meio de
um recurso chamado Agravo
de Instrumento, a participa-
ção do representante da clas-
se operacional.

Essa decisão agrava ain-
da mais a situação da polícia
civil, que tem sido alvo de de-
clarações enganosas sobre as
verdadeiras preocupações
que a mudança trará para a
polícia civil. Na mesma sema-
na, em entrevista para a rá-
dio Jovem Pan, o governador
Márcio França utilizou de da-
dos enganosos de que 80% da
polícia civil estaria de acordo
com a mudança de pasta.

“Ele fez essa afirmação
sem considerar a classe ope-
racional – que representa 95%
das carreiras policiais civis-,
que mais uma vez foi prejudi-
cada, deixando a situação e o
futuro da polícia civil ainda
mais obscuros. A comunica-
ção já estava difícil e agora,

sem a nossa participação nes-
se grupo, mais uma vez esta-
mos nas mãos dos delegados
de polícia, que não represen-
tam nosso posicionamento”,
lamentou o presidente Rebou-
ças. “Estamos sozinhos nesta
luta. Agora é hora da base se
unir para conseguir alcançar
melhorias e dar um rumo van-
tajoso para nós”.

A trajetória
No dia 30 de maio foi ins-

tituído o grupo de trabalho, no
entanto, o secretário de segu-
rança pública, Mágino Alves
Barbosa Filho, fez a indicação
dos representantes do grupo
e deixou de lado a classe ope-
racional da Polícia Civil.

Por meio de medida judici-
al, o SIPESP reivindicou o di-
reito de integrar os debates que
definirão o futuro de toda uma
categoria que deve ter repre-
sentação e obteve vitória com
o reconhecimento da legitimi-
dade da participação do Sindi-
cato no grupo de trabalho.

No entanto, novamente
cerceando os direitos da clas-
se, o secretário vetou a parti-
cipação do presidente João
Batista Rebouças da Silva
Neto da primeira reunião de
trabalho, no dia 19 de junho.
O SIPESP, por sua vez, pro-

curou novamente a Justiça e
conseguiu nova vitória que
garantiu a presença do presi-
dente na segunda reunião, que
aconteceu no dia 4 de julho,
para expor os interesses da
classe operacional.

Rebouças pediu, durante a
reunião, que independente-
mente do resultado da ação
que obriga os demais integran-
tes a aceitarem a participação
do SIPESP, que aceitassem
de maneira voluntária a re-
presentação de toda a cate-
goria. “Convidem os repre-
sentantes das demais carrei-
ras policiais civis para parti-
cipar. Dessa forma, as deci-
sões sairão de maneira trans-
parente e permitirá um mai-
or equilíbrio nos direciona-
mentos a serem tomados e
que mudam o futuro de mui-
tos servidores”, afirmou.

O caminho será longo e a
batalha será árdua, mas o SI-
PESP continuará lutando por
melhorias para a polícia civil.

Momento de união
Para continuar garantin-

do os direitos da polícia ci-
vil, o presidente do SIPESP
reafirma a necessidade de
diálogo entre a classe ope-
racional e pede que a cate-
goria não dependa sempre
das decisões judiciais.

“Nosso Sindicato fez, mais
uma vez, justiça para toda a
classe operacional e não ape-
nas aos investigadores de po-
lícia. Mas nós temos de nos
conscientizar da nossa força
e fazer pressão nos governan-
tes”, disse. “Esse é o momen-
to de se unir ao SIPESP e se
mobilizar para que possamos
assegurar, cada vez mais, que
nossa categoria seja ouvida e,
acima de tudo, atendida”.
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